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                                             GOVERNO DO ESTADO DO PIAUÍ

                                             SECRETARIA ESTADUAL DA SAÚDE DO PIAUÍ
                                             DIRETORIA DE UNIDADE DE VIGILÂNCIA E ATENÇÃO A SAÚDE
                                            GERÊNCIA DE ATENÇÃO BASICA/GAB
GOVERNO DO ESTADO
__________________________________________________________________________________________________________

PRESTAÇÃO DE CONTAS CO-FINANCIAMENTO

PROPOSTA DE PRESTAÇÃ DE CONTA DOS REPASSES E INDICATIVO DE UTILIZAÇÃO DOS RECURSOS FINANCEIROS DO CO-FINANCIAMENTO DA ATENÇÃO BASICA DO ESTADO DO PIAUÍ
Considerando a portaria 2488/2011 que aprova a Política Nacional de Atenção Básica, Estabelecendo a revisão de diretrizes e normas para a organização da Atenção Básica, para a Estratégia Saúde da Família (ESF) e o Programa de Agentes Comunitários de Saúde (PACS);
Considerando a portaria Nº 1.654, de 19 de julho de 2011 que institui, no âmbito do Sistema Único de Saúde, o Programa Nacional de Melhoria do Acesso e da qualidade da Atenção Básica (PMAQ-AB) e o incentivo Financeiro do PMAQ-AB, denominado Componente de Qualidade do Piso de Atenção Básica Variável – PAB Variável;

Considerando a portaria Nº 3.925/1998 que dispõe orientações sobre o repasse, aplicação e mecanismos de acompanhamento e controle dos recursos financeiros que compõem o PAB; Considerando a Portaria 204/GM de 29/01/2007 que trata do componente custeado com recursos oriundos do PAB – Variável. Resolve:
Os recursos financeiros transferidos do Estado para os Municípios referente ao Cofinanciamento da Atenção Básica, poderão ser utilizados em todas as despesas de custeio e capital relacionadas entre as responsabilidades definidas para a gestão da atenção básica e coerentes com as diretrizes do Plano Municipal de Saúde, bem como de acordo com as seguintes orientações:
1. Promoção de cursos/qualificação dos profissionais da atenção básica do município;

2. Aquisição e reforma de imóveis destinados a prestação direta de serviços de atenção básica da população;

3. Aquisição de equipamentos materiais permanentes e insumos, incluindo veículos de qualquer natureza destinados a realização das ações de atenção básica (Conforme Anexos A, B, C e D do Manual de Auto-avaliação para Melhoria do Acesso e da Qualidade da Atenção Básica – AMAQ).

4.  Pagamento de gratificações a profissionais diretamente ligados a Atenção Básica;
É importante destacar que os gestores deverão consultar a Assessoria Jurídica dos seus respectivos municípios e os órgãos de Controle e Auditoria, a fim de verificar a legitimidade da aplicação dos recursos financeiros.
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PROPOSTA DE PRESTAÇÃO DE CONTA DOS REPASSES DO CO-FINANCIAMENTO DA ATENÇÃO SECUNDÁRIA EM SAÚDE BUCAL DO ESTADO DO PIAUÍ

 Considerando a Portaria nº 2.373/GM de 07 de outubro de 2009 (altera a portaria nº 599/GM de 23 de março de 2006), que define a implantação de Centro Especialidades Odontológicas (CEOs) e de Laboratórios Regionais de Próteses Dentárias (LRPDs) e estabelecer critérios, normas e requisitos para seu credenciamento.

Considerando a Portaria nº 341 de 13 de junho de 2012 que define os valores dos incentivos de implantação e de custeio mensal dos Centros de Especialidades Odontológicas – CEO e Portaria nº 1825 de 24 de agosto de 2012 que altera o valor dos procedimentos de prótese dentária.
Considerando a resolução CIB 113/2012 que aprova a definição da Política de Financiamento Estadual – Co-financiamento – para integrar o financiamento tripartite, destinados exclusivamente para estruturação e organização das ações e serviços da Atenção Básica, Centro de Especialidades Odontológicas – CEO tipo I, II e III, Laboratório Regional de Próteses Dentárias – LRPD tipo I, II, III, IV, Assistência Farmacêutica e Serviços de Atendimento Móvel de Urgência a partir das necessidades e evidencias levantadas pelos municípios.

Com base no exposto,

A Coordenação de Atenção a Saúde Bucal designa que os gastos a serem realizados pelos municípios referentes ao repasse/mês do Co-financiamento da Atenção Secundária (Laboratório Regional de Prótese Dentária e Centro de Especialidades Odontológica) na modalidade de incentivo financeiro no âmbito do estado do Piauí, sejam destinados 50% para despesas com pessoal (gratificações, capacitações, diárias para participarem de eventos) e 50% para despesas com material de consumo, serviços e capital (aquisição de insumos odontológicos, equipamentos e instrumentais, ambientação – podendo ser ampliação, reforma e construção).
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